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a FaMília CoMo unidadE dE Cuidados: uM novo CEnário, novos dEsaFios
The Family as a Care Unit: A New Scenery, New Challenges
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Introdução: A declaração de Munique da responsabilidade da Organização Mundial da Saúde, com o 
Programa “Saúde 21” veio reconhecer a Família como um elemento importante no sistema de saúde, 
trazendo ganhos em saúde e satisfação dos utentes.
Estado da arte: O conceito de família depende do contexto cultural e da experiência de vida de cada 
individuo. O  considera a família um grupo de seres humanos reconhecidos como uma unidade social 
ou um todo coletivo, composta por membros ligados através da consanguinidade, afinidade emocional 
ou parentesco legal, incluindo pessoas que lhe são importantes. Para a compreensão da família como 
unidade é fundamental a sua concetualização através de um paradigma que permita entender a sua 
complexidade, globalidade e multidimensionalidade.
Novas perspetivas: Os cuidados à família evoluíram desde a década de 70 centrando-se na Família 
como Unidade de Cuidados, que deve ser reconhecida como um sistema onde cada elemento, existe 
per si promovendo a interação com as famílias e reconhecendo o potencial do sistema familiar como 
promotor da saúde dos seus intervenientes. As metas estabelecidas pela reformulação dos CSP, 
enfatizam os cuidados centrados na família no seu ciclo vital, exigindo a criação de modelos que 
permitam a conceção de cuidados orientados para o ajuste à mudança e ao funcionamento efetivo do 
sistema familiar.
Implicações Teóricas e práticas: Nesse contexto, há a necessidade de os profissionais de saúde 
desenvolverem modelos de cuidados à família passíveis de trazer ganhos efetivos para cada família e 
para a sociedade.
Conclusões: Os cuidados à família devem ser promovidos por equipas multidisciplinares, com uma 
visão sistémica para atender às suas necessidades globais.
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Introdução: O leite materno é extremamente importante para a saúde materno-infantil, trazendo 
benefícios indiscutíveis para a mãe, bebé, família e sociedade. Os profissionais de saúde, nomeadamente 
os enfermeiros, desempenham um papel fundamental na promoção e suporte ao aleitamento materno 
com todo o seu conhecimento técnico-científico e pela proximidade que têm com a população. 
Com o estudo empírico pretendemos compreender a perspetiva das mães quanto ao contributo dos 
profissionais de saúde para o sucesso do aleitamento materno.
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Métodos: Estudo qualitativo de abordagem fenomenológica, no qual efetuamos entrevistas 
semiestruturadas a 13 mulheres de uma USF do distrito de Aveiro que foram mães no período 
compreendido entre dezembro de 2016 e dezembro de 2017. Posteriormente realizamos análise de 
conteúdo dos dados obtidos com suporte do software webQDA®.
Resultados: Os enfermeiros são profissionais de saúde considerados relevantes na perspetiva das 
mães para o sucesso do aleitamento materno. Distingue-se a intervenção do enfermeiro de família no 
âmbito das consultas de vigilância da gravidez e de saúde infantil, assim como na visitação domiciliária 
e a intervenção do enfermeiro especialista em saúde materna e obstetrícia nos cursos de preparação 
para a maternidade e como conselheiro da amamentação.
Conclusões: Tal como é preconizado pela WHO e UNICEF está a ser desenvolvido um esforço por 
parte dos profissionais de saúde, nomeadamente enfermeiros, para a decisão, estabelecimento e 
manutenção do processo de aleitamento materno, ou seja, para o seu sucesso, verificando-se que 
existe um acompanhamento à mulher e família durante todo o ciclo gravídico -puerperal.
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